
                Espectros de emissividade e reflectância de minerais fornecem 
feições diagnósticas de grande potencial como subsídio às 
técnicas tradicionais de mapeamento geológico e exploração 
mineral.  O presente trabalho faz parte de um projeto desenvolvido 
no Laboratório de Sensoriamento Remoto Geológico (LabSRGeo ) 
do CEPSRM da UFRGS, cuja meta principal é estudar o 
comportamento espectral de alvos terrestres na região de 0,3 a 16 
μm (visível ao infravermelho termal) do espectro eletromagnético. 
Nesta etapa da pesquisa foi testado o espectrorradiômetro Fourier 
Transform Infra-Red (FTIR-102) na caracterização da emissividade 
de amostras de minerais de rochas vulcânicas da Bacia do Paraná. 
.  

           

              Radiação térmica: radiação emitida por um corpo devido a sua 
temperatura. 

              Emissão da REM: todo o corpo com temperatura acima de 0K 
emite radiação eletromagnética. 

              Região do infravermelho termal: 3μm < λ < 20μm 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

            

 

             

 Nesse intervalo da REM (0 a 50 μm) ocorre o pico de emissão de 
qualquer corpo  real à temperatura ambiente (300K). 

 

              Emissividade: fator que descreve a eficiência em radiar energia 
de um objeto comparada a um corpo negro à mesma temperatura.  

           

               ε(λ) = _  Emitância radiativa de um corpo à certa temperatura__  

                         Emitância de um corpo negro com a mesma temperatura    

 

 

           

 

 

 

 

 

 

 

 

                       
              Assinatura espectral: produto das propriedades físico-quimicas 

dos alvos. Diferentes moléculas vibram quando excitadas por 
determinadas freqüências (energias) e, ao vibrar, absorvem parte 
da energia, caracterizando a assinatura espectral específica de 
cada objeto. 

 

               

              Objetivo principal: determinar a temperatura ideal  para medir a 
emissividade de amostras de quartzo, de forma a eliminar a 
contribuição de variáveis externas, recuperando o espectro 
compatível as suas propriedades físico-químicas. 

 

 Objetivos específicos:  

 1. Comparar espectros de emissividade do quartzo medidos no 
LabSRGeo com dados da biblioteca espectral da NASA;   

 2. Validar as medidas realizadas pelo espectrorradiômetro FTIR-
102 para posterior aplicação na pesquisa mineral e mapeamento 
geológico das rochas vulcânicas da Bacia do Paraná (Fm. Serra 
Geral). 

 

  

 

 

 

                               
                                                  

                         Todo o estudo foi efetuado com o espectrorradiômetro 
FTIR Model 102f, projetado de forma compacta para ser 
utilizado em campo, pesando 7 kg com tempo real de 
processamento. Como a maioria dos espectrorradiômetros  
este utiliza um interferômetro de Michelson formado por 
prismas de KBr. Além disso, há dois detectores que captam 
ondas entre 2-16 μm, sendo resfriados por nitrogênio líquido. 
Sempre que uma medida de emissividade for efetuada, é 
necessário calibrar o FTIR com dois corpos negros, um acima 
da temperatura da amostra e outro abaixo da temperatura 
ambiente. Este equipamento é  único no Brasil, adquirido 
recentemente pelo LabSRGeo, sendo estes os primeiros 
resultados apresentados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

                  Uma amostra de quartzo foi aquecida até 
aproximadamente 150°C e deixou-se esfriar até 
aproximadamente 18°C, enquanto a emissividade era medida 
a cada 5 minutos aproximadamente. Abaixo estão três 
gráficos de maior importancia, que são os das medições do 
quartzo na temperatura de 112°C, 65°C e 35°C 
respectivamente. As curvas pretas são das medidas em 
laboratorio e as curvas azuis e vermelhas são das medidas 
referenciais:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            

                          A análise dos gráficos permite concluir que o melhor 
ajuste de temperatura foi em torno de 35°C, confirmando as 
feições espectrais esperadas para a emissividade do quartzo, 
decorrentes das ligações Si-O (região Reststrahlen) presentes 
na maioria dos minerais encontrados na natureza. Tais 
resultados contribuem para a validação do uso do FTIR e 
permitem a continuidade da pesquisa, que consiste em 
medidas em afloramentos de rochas para validar o método 
em campo. Desta forma, a segunda etapa deste trabalho 
consistirá na utilização de assinaturas espectrais de minerais 
e rochas para construir bibliotecas e auxiliar no mapeamento 
geológico de semi-detalhe dos derrames básicos e ácidos da 
porção sul da Bacia do Paraná. 
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